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Resumo:  O  uso  de  plantas  medicinais  na  medicina  veterinária  tem  sido  amplamente
estudada,  deste modo, este trabalho objetivou avaliar  a atividade antimicrobiana do óleo
essencial de murta (Blepharocalyx salicifolius) sobre bactérias isoladas de leite bovino. O
óleo essencial  foi  obtido através das partes aéreas da planta por hidrodestilação,  sendo
testado em bactérias relacionadas com mastite, além de cepas padrões, através da técnica
de microdiluição em caldo. Os valores de Concentração Inibitória Mínima (CIM) do óleo para
as bactérias Gram positivas variaram de 0,3 a  ≥ 5% e de 0,8 a  ≥ 5% para Concentração
Bactericida Mínima (CBM), enquanto que para as bactérias Gram negativas observou-se
tanto para a CIM quanto para a CBM valores entre 5 a 20%. Os resultados demonstraram
atividade bactericida e bacteriostática do óleo essencial de murta em isolados  bacterianos
proveniente de leite bovino.
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Abstract: The use of medicinal plants in veterinary medicine has been widely studied in this
way,  this  study  aimed  to  evaluate the  antimicrobial  activity of  the essential  oil myrtle
(Blepharocalyx salicifolius) on bacteria  isolated  from bovine  milk.  The essential  oil  was
obtained by hydrodistillation from the aerial  parts of  the  plant,  it  was tested in  bacteria
associated with mastitis, and standard strains by microdilution broth. The Minimum Inhibitory
Concentration (MIC) values for the oil Gram positive bacteria ranged from 0.3 to ≥ 5% and ≥
0.8 to 5% Minimum Bactericidal Concentration (CBM), while for gram-negative bacteria was
observed for  both  the MIC MBC as  for between  5  and 20%. The  results  showed
bacteriostatic and bactericidal activity of the essential oil of myrtle in bacterial isolates from
bovine milk.
Keywords:  medicinal plants, organic milk, microbiology.

Introdução
O  uso  de  extratos  vegetais  é  uma  das  mais  antigas  práticas  utilizadas  pela
humanidade para fins medicinais, sendo a sua importância medida pela intensidade
de seu uso. Os primeiros registros evidenciando o uso de produtos vegetais, como
prevenção ou tratamento de males, referem-se aos séculos II e III antes da era cristã
(DA CUNHA, 2003). Atualmente, inúmeras espécies vegetais têm sido exploradas de
forma intensiva ou extrativista tanto pela população, quanto por indústrias com a
finalidade de preparos alimentícios, medicamentosos, condimentares e cosméticos
(SANDES & DI BLASI, 2001).

Na medicina veterinária moderna, a produção de alimentos de origem animal ba-
seia-se no amplo uso de produtos químicos, tornando-se uma prática cara, com ge-
ração de resíduos no ambiente e nos alimentos, ocasionando danos à saúde dos

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Vol 8, No. 2, Nov 2013               1

mailto:bitoxu@ig.com.br
mailto:ryannslp@yahoo.com.br
mailto:carolina_lamg@yahoo.com.br


Resumos do VIII Congresso Brasileiro de Agroecologia – Porto Alegre/RS – 25 a 28/11/2013

consumidores. Como forma de minimizar os impactos ocasionados na medicina con-
vencional, o uso de extratos vegetais vem se ampliando dentro da saúde animal
(SCHUCH, 2008).

A mastite  é a enfermidade de maior  prevalência nos bovinos leiteiros,  sendo os
compostos halogenados, cloro, iodo, clorhexidina, aldeídos e compostos de amônia
quaternária, os principais produtos químicos usados na desinfecção de tetos e de
teteiras (LADEIRA, 2001). Dentro da pecuária agroecológica, o uso de plantas com
fins antimicrobianos tem sido amplamente estuda na prevenção da mastite bovina.
Assim, o objetivo deste estudo é avaliar a atividade antimicrobiana do óleo essencial
de murta (Blepharocalyx salicifolius) frente a bactérias isoladas de leite bovino.

Metodologia
Preparação do óleo essencial (OE): As amostras foram obtidas a partir das folhas de
B. salicifolius na Estação Experimental Cascata-Embrapa Clima Temperado. A planta
fresca foi  extraída  utilizando o aparelho Clevenger,  de acordo com Brasil  (2010),
sendo armazenado à – 4°C.

Isolados bacterianos: O isolamento microbiano procedeu após coleta de leite dos
quartos mamários dos animais em ordenha em uma unidade de produção leiteira co-
mercial de Piratini. As amostras foram semeadas em meio de cultura Ágar sangue e
incubadas a 37°C, por 24 e 48 horas, sendo observada a morfologia, produção de
pigmento, produção de hemólise, características morfo-tintoriais, por meio da colora-
ção de Gram e provas bioquímicas. Após a identificação bacteriana, os microrganis-
mos selecionados foram: Staphylococcus coagulase positiva (n = 2), Staphylococcus
coagulase negativa (n = 2), o Streptococcus agalactiae (n = 1), Streptococcus dys-
galactiae (n = 1)  Streptococcus uberis (n = 1) além das cepas de referência de
Staphylococcus aureus (ATCC 12600),  Pseudomonas aeruginosa (ATCC 10145)  e
Escherichia coli (ATCC 8739) (QUINN et. al., 1998).

Atividade antimicrobiana: Para a avaliação da CIM (Concentração Inibitória Mínima)
do OE de murta frente aos isolados bacterianos, foram utilizadas 8 diluições sucessi-
vas, obtendo-se concentrações de 5 a 0,035% e de 20 a 0,14%, para as bactérias
Gram positivas e Gram negativas, respectivamente.  Os inóculos foram preparados
com uma suspensão bacteriana equivalente a 106 UFC / ml. A diluição do OE ocor-
reu em água destilada estéril (ADE) contendo 1% de Tween 20, em base logarítma
dois. Os testes foram realizados em triplicata, sendo utilizada uma coluna como con-
trole positivo (inóculo/meio) e outra como controle negativo (OE/meio). As placas fo-
ram incubadas a 37ºC por 48 h, sob agitação a 75 rpm e a interpretação dos resulta-
dos foi realizada através da visualização da turvação referente à multiplicação do mi-
crorganismo, comparada aos controles positivo e negativo. Assim, a CIM foi definida
como a menor concentração capaz de produzir inibição do crescimento bacteriano
em relação ao controle positivo. Para determinação da concentração bactericida mí-
nima (CBM), uma alíquota de 5 µL de cada poço da microplaca foi semeada em pla-
cas contendo Ágar Sangue, incubadas por 24 h para observação do crescimento
das bactérias (NCCLS, 1997).

Resultados e discussões:                                                              
Os resultados obtidos demonstraram diferença de sensibilidade entre os microrga-
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nismos analisados. As bactérias Gram positivas, em especial, o gênero Streptococ-
cus, apresentaram uma maior inibição ao OE, com valores de CIM variando de 0,3 a
0,8%, e de CBM entre 0,8 e 1,25%.  P. aeruginosa, foi inibida ao se administrar as
concentrações máximas do OE, com a CIM e CBM equivalente a 20% do mesmo.
Esta diferença pode ser atribuída a constituição estrutural das bactérias Gram nega-
tivas, as quais apresentam uma parede celular de maior complexidade química e
com maior teor de lipídio, o que dificultaria a ação dos produtos antimicrobianos (LO-
GUERCIO, 2005). No entanto, Vivot et. al. (2012), verificou a ação da murta frente a
Gram negativas, onde seu extrato metanólico apresentou atividade contra B. subtilis
e P. aeruginosa. 
Segundo LIMBERGER et. al. (2001), as infusões obtidas por meio de folhas frescas
e secas da planta demonstraram atividade antimicrobiana frente a Gram positivas e
Gram negativas, sendo a maior atividade observada com as folhas secas frente a
E.coli.  Demais  atividades  biológicas  têm  sido  atribuídas  a  esta  espécie  como
fungicida,  antiparasitária,  antitussígena,  expectorante, adstringente e antidiarreica,
evidenciando sua capacidade medicinal (SIQUEIRA et. al., 2011;  LAHITTE et. al.,
1998;  SIQUEIRA et. al., 2010). Estudos como estes, envolvendo o uso de extratos
vegetais, como a murta, no sistema de produção de leite orgânico, podem auxiliar na
elaboração de alimentos de maior qualidade e isentos de resíduos químicos nocivos
ao homem e ao meio ambiente, preservando o bem estar-animal, além de otimizar
os recursos do produtor (COMERÓN & ANDREO, 2000).

TABELA 1:  Valores da CIM% e CBM% do óleo essencial de murta (Blepharocalyx
salicifolius) sobre bactérias isoladas de leite bovino.

*CIM:concentração inibitória mínima; **CBM: concentração bactericida mínima.

Conclusões
De acordo com estes dados foi  possível concluir que o óleo essencial  de murta,
apresentou atividade bactericida e bacteriostáica in vitro em bactérias relacionadas
com a mastite bovina. Estes resultados sugerem o uso do OE de murta um método
alternativo e de menor impacto ao tratamento mastite bovina.
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Amostra bacteriana *CIM% **CBM
E. coli (ATCC 8739) 5% 5%
P. aeruginosa (ATCC 10145) 20% 20%
S. aureus (ATCC 12600) 2,5% 2,5%
Stapphylococcus aureus cagulase + ≥ 5% ≥ 5%
Staphylococcus aureus coagulase + 2,5% 2,5%
Staphylococcus aureus cagulase - 2,5% 2,5%
Stapphylococcus aureus cagulase - 2,5% 2,5%
Streptococcus  agalactiae 0,8% 0,8%
Streptococcus  dysgalactiae 0,8% 0,8%
Streptococcus uberis 0,3% 1,25%
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